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Resultado do modo como os 
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si e com o mundo externo 

e interno.
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automáticas.
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� Como apreende seu alimento?
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se vai trabalhar;

� Aplicação do conhecimento sobre 

comportamento na rotina clínica.
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�Carnívoros apenas?
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�Quem são suas presas?

� Diurnos X Noturnos;

� Estrutura social;

� Papel no ecossistema 

de origem.
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� Sinais Sonoros; 

� Visuais = Marcas no ambiente / Posturas;

� Olfativa – Feromônios.
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VisãoVisão

Visão BinocularVisão Binocular
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Audição Audição 

Faixa de frequência

� Homem – 13 a 20.000 Hz

� Cão – 20 a 70.000Hz
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Foto: Enciclopédia “Cães : Raças do Mundo Inteiro” – rio gráfica - 1983
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Foto: Enciclopédia “Cães : Raças do Mundo Inteiro” – rio gráfica - 1983
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Foto: Enciclopédia “Cães : Raças do Mundo Inteiro” – rio gráfica - 1983
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Estrutura SocialEstrutura Social
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Não há
igualdade na 
constituição 

canina!
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- período de aprendizado. 

- O filhote começa a se virar sozinho;*

De 6 a 18 meses

- puberdade (dependendo da raça).*
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- Maturidade Social
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De 6 a 18 meses

- puberdade (dependendo da raça).*

De 18 a 24 meses

- Maturidade Social

* Fases de separação de machos e fêmeas* Fases de separação de machos e fêmeas

AgressividadeAgressividade

Foto: Enciclopédia “Cães : Raças do Mundo Inteiro” – rio gráfica - 1983
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AgressividadeAgressividade

•Predatória;

•Ofensiva:
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•Dominância;

•Defensiva
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reforço X punição
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Homem X AnimalHomem X Animal



11

AntropomorfismoAntropomorfismo

Homem X AnimalHomem X Animal

Humanos que 
amam demais
Humanos que Humanos que 

amam demaisamam demais

Homem X AnimalHomem X Animal

Não criar 
expectativas 

irreais.

Não criar 
expectativas 

irreais.



12



13

Mensagem FinalMensagem Final

Cachorro = Cachorro

Gato = Gato

Papagaio = Papagaio

Ornitorrinco = Ornitorrinco

Humano = Humano 
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Mensagem Final 2Mensagem Final 2

"Um misantropo sentimental engendrou este aforismo 

que muitas vezes se repete maquinalmente: quanto 

mais conheço os homens, mais gosto do meu cão. Eu 

afirmo a inversa: quem conhece verdadeiramente os 

animais, inclusive os animais superiores, os que nos 

são mais próximos, e possui uma certa 

compreensão da evolução filogenética, 

é por isso mesmo capaz de 

compreender plenamente o caráter 

único dos homens."
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